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REUNIÃO COM SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO – GRUPO DE TRABALHO UNIVERSIDADE FEDERAL FRONTEIRA SUL

[bookmark: _GoBack]Aos treze dias do mês de junho de dois mil e quatorze, às nove horas, teve início, na Secretaria de Educação de Canoinhas, a reunião dos secretários de Educação para discutir o projeto de defesa para atrair a Universidade Federal da Fronteira Sul para o Planalto Norte. Participaram Eloa Steklan, de Três Barras; Hamilton Wendt, Canoinhas; Juliano Munhoz, Mafra; Wânia Regina Vercka Kessin, de Major Vieira, Rosana Cavalheiro, Bela Vista do Toldo e Hélio Daniel Costa, Secretário Executivo da AMPLANORTE. Hamilton explicou que o projeto de Laranjeiras foi voltado para o MST, muito diferente do propósito do Planalto Norte, que deve seguir a linha do de Concórdia. Deve-se pensar em termos de caracterização, montar e jogar para os prefeitos. Se já for decidida uma área pode ser que os prefeitos não queiram, explicou, falando dos cursos que serão solicitados, que devem estar entre saúde e engenharias. Daniel explicou que os prefeitos querem a área de saúde e se quiserem terão que dar contrapartida e se comprometer a buscar recursos para colocar um hospital universitário, por exemplo. Sugeriu saúde e engenharia. Wânia sugeriu que cada um fale com o seu prefeito a respeito das áreas e cursos já apontados. Canoinhas sugeriu tecnologia, informática e engenharia agrícola. Hamilton enfatizou que devem apresentar três áreas e explicar os pontos fortes e fracos. Fez um roteiro em cima do projeto de Concórdia para buscar o que falta para o projeto. Mafra montou cinco de engenharia e fez esboço da implantação. Sugeriu fazer a fusão dos cursos apontados para chegar a um consenso e enviar tudo ao Daniel, que deve compilar. Disse que os cursos poderiam ficar em medicina, farmácia, engenharia de alimentos. Daniel lembrou a preocupação em não entrar em choque com os cursos já existentes em outras Universidades da região. Sugeriu manter três propostas com prós e contras, engenharias, saúde e agrárias. Hamilton advertiu que para medicina os prefeitos têm que saber que o investimento vai ser pesado. Daniel enfatizou que é necessário passar segurança no dia três de julho. Hamilton apresentou ponto a ponto o que precisa ainda ser feito, como justificativa, cursos, etc, o que ele extraiu do projeto de Concórdia. Juliano disse que Mafra colocou como prioritário um curso de engenharia de produção, porque a indústria madeireira e de papel necessitam, entre outras. Pensou em engenharia agrícola, ambiental e alimentos. Juliano sugeriu fechar em medicina e engenharias e começar a lapidar o material. Hamilton perguntou se a AMPLANORTE tem, por exemplo, um contexto regional e Daniel disse que tem. Hamilton indagou ainda se há caracterização geográfica e história, como a guerra do contestado, etc. Daniel lembrou que do Sul do Paraná não há nada. Juliano sugeriu dividir as tarefas. Sobre o item quatro ponto três cada município pretendido faz o seu. Hamilton deu a ideia de fazer um abaixo assinado para anexar ao documento com assinaturas de entidades, igrejas, sindicatos, enfim, todos os setores da sociedade. Daniel ficou de montar o documento, com a logomarca da AMPLANORTE para mandar para os municípios e cada um se encarregar de colher assinaturas. Ficou pré-agendada para o dia vinte e três, pela manhã, uma reunião com os prefeitos, em Canoinhas. Daniel contou que a AMPLANORTE contratou um ônibus com cinquenta e seis lugares para ir a Chapecó no dia dois de julho e explicou que Luiz vem a Mafra na terça-feira, dia dezessete de junho. Nesta data ficou agendada uma reunião em Canoinhas com Luiz e Secretários. 
